
  

    

  

    
  

 



meamGa o PARATINGA: distória e Tranitão 
TRADIÇÃO o 

? Com o início ua chegada de novos povcado.os lá 

. : que O índio era o elemento primordial do povoamento) 

à região do Médio São Francisco, em meados do Sécu.o 
XvIt, antiga Santo Antônio. do Urubu de Gima (atual Para- 

“ tingaj"tórnou-se um dos marcos civilizatórios mais inpo.- 
tantes do Sertão Brasileiro. 

Núcleo fundamental da estruturação eclesiástica, 

Pesquisa e Texto: jurídica e social da região, centrou-se como uma das fei- 
CARLOS FERNANDO FILGUEIRAS MAGALHÃES torias mais importantes e ricas do Morgado da Casa da 

, , Ponte, a segunda maior" casa latifundiária do Brasil, atra- 

-végde seus imensos currais, sua potencialidade agricola 
Colaboração: E e seu repositário de tradições, onde se mesclam as con- 
ZENON LEAL “PORTO f tribuições do índio, do branco e ds negro. no 
e EVANDRO BRANDÃO perto gue importâcia foi tal, que € .. 1748 tornou-se. fte- 

gquesia, “troinistorinando- -se em cg. 51 de uma Comarca, 

cujos limites se estendiam do Occano Atlântico dos con- 
fins do sertão dos Goilazes, tal a sua iniluência o sua 
dignidade. 

Elemento básico da construção. eclesiástica, .po.- 
tencente a a “Arquidiocese . a Bahia, principalmente. pela 
represeniação “dé seus missionários e frades, além da 

Apoio: organização de suas irmandades, notadamente a lrman- 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARATINGA “dade de Santo Antônio der Pádua, já existente desde 1680, 

, Paratinga desencadeou um processo civilizatório dos mais 
Prefeito: reconhecidos através dos séculos, sendo a devositária 
GERALDO MAGELA CARNEIRO PORTO dos mais preciosos valores da representação naxional, 

através. de suas. festas religiosas, de seu riquíssimo fol- 
Vice-Preteito: Glore, de sua música, de sua organização social, onde se 
WILSON ZANIN : R plasmaram a idoneidade, a ordem, o reconhecimento e o 

respeito de toda uma grande região, da qual ela foi a 
SECRETARIA MUNICG. DE ED. E CULTURA mãe generosa e promissora, através do desmembramento 
Secretária: de quase toda a sua área, permitindo o aparecimento de 
ALÍPIA BRANDÃO CARNEIRO PORTO h mais de uma dezena de novos municípios, resultante do 

sua árvore genealógica principal, velha geniiora do desen- 
. ” volvimento de vasta expansão geográfica. 

i Somente ela pode se dar ao luxo de ter, com 88 
anos de idade e tradição e mantê-la condignamente, aci- 
ma das lutas partidárias e do desgaste dó tempo, uma 

-Seciedade.. Filarmônica, a 13 de. Junho,. sendo a. quarta 
A | organização. musical de toda a sua história. ê go | . "  



Seu conheci smiov e seu respeito uitra passaram as 

ironteiras, sendo cantados em verso e prosa. 
esde o primeiio quartel do Sécuio passado já era 

obrigatória a aula pública e somente por isto já se justi- 
tica qualquer plano ligado à educação e à sua resresen- 
tação cultural. : 

Gualguer referência histórica, cultural, jurídica, 
eclesiástica e social, obrisatoriamente passará velo nos- 

so processo civilizatório, de gue Paratinga lol, cesde o 
início de sua existôncia o marco e a definição de onde 
surgiram as coordenadas deste mesmo processo, cogita- 

da que foi, pela sua importância, para ser a Capital da 

frustrada Província do Fio Cão Francisco. 

Dentro desie contexto histórico a se, de 
modo patente, sua representação artística através de seu 

folclore (um dos mais ricos e preservados), sua música, 
seus monumentos históricos, seu potencial turístico, seu 
modo especial de ver e sentir o mundo, mesclado pela 

diversificação e integração das raças e seus matizes. 
Do ponto de vista arquitetônico, e histórico são 

marcos. fundamentais: ei triz de Santo Antônio, 
dá tricentenária as. ruinas. do. bicentenária Igreja de Nossa 
Sermora do Rosário dos Pretos; seu Paço Municipal 

(construido. com o que restou da inacabada Igreja de São 
Cionçalo do Amarante), ainga com algumas belas pinturas 
do artista Godoiredo “Guedes; a Casa Paroguial, belo 

exemplo da arquitetura colonial regional com obras im- 
portantes do artesanato local; o Mercado Municipal. com 

sua sólida construção; a Igreja de São Sebastião (de 
culto mais recente), além de suas antigas residências, 
com as belas “bandeiras” de suas portas e janelas, deco- 
radas com pinturas,,.que são representativas dentro do 

contexio arquitetônico regional e sertanejo. 
Paratinga é também repositária de invejável imagi- 

nária dos Séculos XVII e XVIII, de uma tradição qo nível 

da carpintaria, marcenaria e de mão-de-obra de constru- 

ção (notadamente seus pedreiros), de seu acervo docu- 
mental e iconográfico, que, por si só, demonstram a ii 
portância de seu passado e da consciência de sua tradi- 
São no presente. 

  

Do ponto de vista turístico sobressaem as Águas 
do Paulista, fonte termal de grande potencia! hoteleiro,” 
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' Eee Art 
rica em tório e urânio: as, fonies termais e.o “complexo 

paisagístico: do Brejo « das. “Moças; o Morro de São ESA 

cisto; as grutas naturais com as inscrições indigenas;« 

suas lagoas piscosas; as. pescarias; a Ilha Grande, E. 

srente à cidade, uma das maiores do São EFrantisco, 
escolhida que foi para implantação do projeto da FAO/ 

ONU, com ioda à sua riqueza inirnseca, dq exploração 

   

GAMA O Log gene ealógica, a exemplo dos cristais, . em determinadas 
e 

lugares do município, demonsuam a nossa riqueza 6 q 

nossa potencialidade de desenvolvimento. 

+ As maniiestuções ioletoricas são ricas e vaadas, 

bem como as manifestações religiosu e prorana iGuals, 

de longa trudição através dos tempos: Festa «o são So 

bastião; Camaval; Semana Santa, Fe asta do Divino Esbi- 

rito Santo, com suas cavalhadas e iamarujadas;, Festa do 

Padroeiro Santo Antônio (a 13 de Junho), com sua sec 

lar trezena: festas do São “cão e São Fedro; são Cosme 

e Séo Larmião; vão Gonçalo do AbiGuane; Gniversário da 

cidade (25 de Juniio,; festa de Isossa Senhora da Cori 

ceição: Natal e seu Cicio, com às rones dos Sarnios ieis 

(Reis do Boi, da Mulinha de Ouro, do Bode, da úoiboleta 

Sic), além das Fodas de Sami.a, Capoeira, Chulas, Desc 

tios, “Cocos”, Cantoride, Umbigados, Repontictas, Zaburo- 

ba, Serenaius (coin novos e velhos serestoiros,. 

Nas mani estações religiosas, na Seinana Sama, 

chamamos a atenção de determinadas expressêes popu» 

lares, tais como: procissões, descendimento da Cruz, 

teatralização dos mistérios, a exposição do Senhor Morto, 

com o tradicional “beija-pé, o Judas em sábado da 

Aleluia, com a queima do Mesmo, a lameniação das 

Almas, além de outras manifestações próprias do calen- 

dário eclesiástico que se somam à religiosidade e à ex- 

pressividade cultural de todo um povo. 

Além disso, à Caretagem do Divino e do Carnaval, 

reunem-se as representações esportivas através de seus 

clubes futebolisticos e de outras modalidades de amado- 

res. 
São aprazíveis os passeios de barco no Rio São 

Francisco, O banho de rio, as praias, o *por-do-sol no cais 

da cidade, o passeio às “Pedreiras”, as pescarias, à CO- 

lheita dos frutos so umbuzeiro, feita pela juventude, de 
outubro a fevereiro, vs pequeniguos na Ilha Grande, são 
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alguns dos exemplos do lazer e congraçamento de seus DATA» IMPORTANTES 

  

“habitantes. — O ae 
Sua cozinha variada e saborosa; e típica da região 1830 - Primeira Escola Pública Nac 

sertaneja. Tradicional é também sua “cachaça, notada- Mm 1835 - Criação da Comarca 
mente a fabricada na região do Riacho dé Santo Onofre. . 1897 - 25 de junho - Emancipação Política e Administra- 

s atuais clubesrde dança movimentam-se co 2 = tiva de Pargiinga . 
sabor da preferência musical atual, de grande aceitação 5 1902 - 13 de junho - Fundação da Filarmônica “13 de 

popular, tais como: forrós, lambadas, “deboches”, além E Junho" pelo Padre Florentino da 

da bossa nova e do rock, privilegiado pela sua juventude. Silva, que foi seu 1º presidente 
1962 - Fundação do Colégio de Paraitinga (atual Alcides 

e Oliveira Dourado) 
Carlos Fernando Filgueiras Magalhães : - 1989 - Instalação da Secretaria Municipal de Educação e 

Paratinga, 16 de março de 1990 Cultura 

INFORMAÇÕES 

O Município de Paratinga possui 13. 503 eleitores inscritos 

A Câmara Municipal é composta"por "13 vereadores 
Alunos matriculados em 1990: 

  

  

  
    
  

  

  

  

          
  

  

> : 3 ESCOLAS ESCOLAS POP 
6 MR gas MUNICIPAIS ESTADUAIS Fado, 

Pré-Escolar 230 -0. 280 

: fia ada sérios 5.590 RA 4495 

BaaBa sérios 4% 15d 1.619 

Magistério to -0- 420 426 

TOTAIS a 5 868 4 19% 10 065 

Professores em atividade: 

MUNICIPAIS ESTADUAIS TOTAL 

: FORMADOS LEIGOS TOFAL FORMADOS 

na 120 284 “6 810 

Número de Prédios Escolares 
k 
“x 

cê PRÓPRIOS CEDIDOS T TAL 

í e PREFEITURÁ 55 148 198 * 

+ ESTADO H 0. 1           
  

Cerca de 38% dos paratinguensos são estudantes o o 1,26% exorcom 
o magistério. . 
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DADOS IMPORTANTES 

O Minie de Paratinga possui uma área de 2.502 

do IBGE para 1990, “com densidade de 9,66 habitantes por 
quilômeiro quadrado. A sede tem cerca de 8.000 habi- 
tantes e O interior 16.176 habitantes. 

A altitude é de 429 metros e cerco de 70% de seu 
território é consiiiuído de topografia plana, sendo os 30% 

restantes ondulada e monwnhosa. O solo é do tipo alu- 
vial cutróiico (nas ilhas e margens dos rios) e, no res» 
tanie do municipio, do tipo tutosolo vermelho amarelo 
disiróico. O municipio & banhado pelo rio São Fraricisco 
a cesto o pelos riachos do Santo Onofre, do Paulista e 
Sunta Rita. Possui várias lagoas com considerável pro- 
dução de peixe. Dentre outros destacam-se as lagoas do 
Jacaré, Dum Dum e do Largo. 

O município possui ainda fontes de água termais 
(Paulista e Brejo das Moças), sendo a do Paulista a mais 
procurada pela infra-estrutura do 7º Distrito, como pela 
maior facilidade de acesso. 

.O clima é semi-árido com uma precipitação pluvio- 
métrica anual média de 747,4mm, com maior incidência 
nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, outubro, 
novembro e dezembro (97%), apenas 3% no restante do 
ano. É muito grande a evapotranspiração, por isso, O 
indice hídrico é de 25.3, segundo dados da SUDENE. A 

temperatura média anual é de 25.3 graus centígrados. 
A seca de Paratinga, como a nordestina, segundo 

pesquisas do Departamento de Geoquímica do INPE, não 

é caracterizada pela ausência de chuvas, mas pela má 

distribuição delas: Acontece muitas vezes que 74% da 
ciiuva total do mês caem em apenas dois dias - nos 28 
restantes, o sol se encarrega de evaporar a água. Calcu- 
la-se que 80% da água de chuva voltam à atmosfera 
devido a intensa evaporação. Ultimamente os produtores 
estão sendo aleriados para cultivar produtos mais resis- 

tentes à seca e sobrstudo adequados ao nosso clima e a 
fazer uso maior da irrigação onde 'a mesma for viável, nas 

6.419 propriedades cadastradas no INCRA. Mesmo assim, 
gpesar do clima, da ugressão ao meio ambiente (princi- 
palmente queimadas e derubada de árvores) e da falta de 
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uma maior e racional adequação de culturas“pará convi-... 
vência com a seca, nos chamados “anos bons" (chuvas 
mais abundantes e bem distribuidas e enchentes médias), 
o município apresenta considerável produção agrícola e 
de peixe, ultrapassando o limite da produção de subsis- 
iência, que caracteriza o município e retarda o seu desen- 
volvimento. 

Paratinga está no ceste da Baíria, com t2 oraus 

e 42 minutos de latitude e 43 graus e 10 minutos de lon- 

gitude, à margem direita do Rio São Francisco, limitando- 

-se do norte com lbotirama, qo sul com Bom desus da 
Lapa, a leste com Oliveira dos Brejinhos, Boquira e Ma- 
caúbas, e a oeste com Muquem e Sítio do Mato, no Rio 
São Francisco. 

Paratinga está a 73 Km de Bom Jesus da Lapa e. 

a 65 Km de Ibotirams; dista 710 Km de Salvador. 
A Joc munici inal de estradas serve praticamente 

q todos os povoados 6 regiões vo município. 
A produção do município é considerável, mas não 

pode ser uvaliada ou “estimada, pois mais de 80% da eco- 
nomia é informal, iugindo completamente do controle 
fiscol dos governos. Destacam-se a pecuária, pesca, pro- 

dução de cereais e recentemente de cebola e algodão. 
No setor de Saúde a Prefeitura mantém um Posto 

Médico, uma Casa de Parios e a Farmácia do Povo. A 

Fundação SESP mantém uma unidade com um médico. 
Existem algumas associações, no município, com 

funcionamento precário, mas demonstra, pelo menos, a 
vontade de certos segmentos se organizarem para lutar 
por seus direitos e desenvolvimento social. O eleitorado 

gosta de votar. É pequeno, em relação ao nordeste, o 
número de abstenção e muito baixo os percentuais de 

votos nulos e em branco. principalmente nas eleições 
majoritárias. 
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- Montagem de 5 Poços Artezianos 

OBRAS E EMPREENDIMENTOS 
GERALDO M, AGELAl 

Construção de 10 salas de aula no Interior do Muni- 

cípio. 
Aquisição e instalação de uma antena "parabólica" 

no 1º Distrito de Águas Termais do Paulista. 
Construção de um prédio para o Ginásio Estadual 
do Paulista. 

Huminação das Avenidas do Cais e Manoel Novais, 

do Bairro Alcides de Oliveira Dourado e da Praças 
15 de Novembro e Rui Barbosa, 

no Interior do 
Município. 
Construção de 2 banheiros na localidade de Agreste 

WILSON 

Recuperação de todos os prédios escolares estadu- - 

ais, em convênio com a CONESC. 
Abertura de várias ruas e avenidas em zonas perifé- 
ricas da cidade. 

Recuperação do Estádio Municipal de Futebol, 
Recuperação de todas as estradas do interior do 

Município. 
Iniciadas as construções do prédio do pré-escolar e 
construção da Praça Maestro Antoninho Oliveira. 

» Roc uperação de 22 salas ds aula no Interior. 

- Rocuporação em 360 frentes de casas, com reboco 
o pintura, om convênio com o MAIS. 
Aquisição do 12 camas de "Fauer”, 1 maca girató- 
tas Nobolizador para o Posto de Saúde Municipal. 
Comprodo E Gaçamba, 1 automóvel Gol, 1 Prêmio 
o uma Pielecup 
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REALIZADOS NA GESTÃO .. 
CARNEIRO PORTO E 
A ANTIN 

16 - 

17 

18 
19 

20 

el 

22 
23 
24 

25 

27 

28 - 

Consirução, instalação e montagem de uma Creche 

com capacidade para 200 crianças. 

Construção de 2 sanitários na Escola 
Vieira de Melo. 

Huminação na localidade de JUREMA. 
Compra de 350 carteiras rurais para as escolas do 
Interior. 

Compra de material de limpeza pública: carrocinhas 

de mão, guardas-pó, macacões e equipamentos de 
segurança. 
Apoio total ao Esporte (cidade e interior) com agui- 
sição de material esportivo completo e de vários 
troféus... 

Apoio a todas as festas religiosas e cívicas. 
Abertura de 8 cisternas. 
Assistência social intensiva e constante à comuni- 
dade carente. 
Cinquenta e seis acordos trabalhistas cumpridos no 

Forum desta Comarca, referentes a ações iniciadas 
em gestões anteriores. 
Recuperação geral na Caçamba e na máquina Re- 
troescavadeira 

Manutenção da Escola Municipal Chapeuzinho Ver- 
melho com 230 crianças, com distribuição de 
uniformes e material. 

Manutenção de um apartamento em Salvador para 
pessoas carentes. 

Estadual 
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ACALANTO 

Quando os tambores do candomblé 'de Miguel 
Azulão repicarem firmes é o chamamento para uma noite 
de magia & encantamento. 

Quando no Tomba os terreiros estiverem bêbados 

de lua € OS grupos. «e reis, lembrando Maria de Dão, 
entoarem ag; “cantigas que escorrem pelas madrugadas, 
você cairá na folia, acompanhará o Reis do Boi e da Mu- 
linha e sambará nas ruas e nas casas, nos frejes e nas 

umbigadas. Se preparando para quando o carnaval che- 

gar! 
Quando os foguetes... pipocarem no amanhecer - 

você lembrará de Odilon Fogueteirose saira para ver e 
ouvir q Filarmônica 13 de junho, tocanda os dobrados de 
Agripino Boi, de Gregório Teles e Antoninho Oliveira . e 
ficará contagiado pela música. e pela harmonia. 

Quando a fírica valsinho solada por Mela e Nem 
invadir as ruas nds manhãs de domingo, nas esmolas, 
você recordará com saudade de Waldomiro Cruz, de Jai- 
me Neves e Luis Primo, vendo nas calçadas as partituras 

escritas por Grigorinho.. 
Quando q voz Ge Ostinho) j já rouca, cantar cantigas 

de amor no sereno, você ficará inebriado e viverá as sere- 
natas múis gostósas da Velha Guarda... dos bons tempos 
de Pompílio Moreira e Arnaldo Carneiro... 

Vamos viajar Paratinga, com muita emoção, nesta 
cidade diierente, quase um pais, cheio de encantos, mis- 

térios, com todas as cuas virtudes e pecados... 
Você visitará o cais do porto, na beira do São 

Francisco, vendo o gránde rio correr célere, bonito, bar- 
rento e ficaremos na espreita até o por-do-sol, policrômi- 
co, se constrastando com a paisagem da ilha grande, a 
boca da barra e o morro do Pernambuco... 
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Vamos rezar: us orações conitusas de Luiza Preta, ” 
nos benzermos e beêndizermos” pela felicidade de partici- 
par das Festas de Santo Antônio, Divino Espirito Santo, 

São João e das rodas de São Gonçalo. 
Da-me a sua mão, vamos correr trecho, percorrer 

os lugares pitorescos, q pedreira Go cemitério, as “croas”, 

as águas do Paulisia, o Tomba Surião, vadiar na Eua do 
Pirão Gordo, Rug das Ovelhas, lua da Pala, Rua do 
Hosário, Beco do Xameg io, ver os casarões antigos e as 

tuinas da velha igreja ra entrada da rua Pé Nogueira... 
respirar a rharesia, deitados na areia do rio, ouvindo 
estórias de "nêgo d'água! e as suas estrepolias.... 

Paruremos nas casus de comidas típicas, na Chi- 

quinha do Cajueiro, em Ambrósio, Angelina, Maria de 
França e vamos saborear um sarepaiel, pirão da mulher 

parida, uma peixada, surubim de roda, com pimenta e 
dendê... o mocotó esperto, uma rebada, a buchada... 
estalando os beiços com pinça de Gudu. E de noite 

espreguiçar na rede, viver de brisa e gosto de quero mais! 

Na manhã seguinte passear de lancha, de barca, 

de fofa-barranco, fazer o reconhecimênio “das ilhas... 
Vamos para o velho mercado, no sábado pela 

manhã, na feira, tornar caté com bolo de milho, biscoito . 
frito, peta, ximango, cuscus, beiju, bolo de puba... E os 

voçes de umbú, buriti, ambrosia... 
Você viverá comigo a nossa velha Rio Branco, 

"pátria minha, tão pobrinha", o andar harmonioso das 
doces morenas queirsadas de sol, os rapazes simpáticos 
e as meninas encantando o jardim... 

Você sentirá a Paratinga centenária, bonita, hospi- 

taleira, auniga, que acolhe a todos com carinho, com 

ternura, com amor. 
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AM 

Equipe Governo Popular 

Prefeito 
GERALDO MAGELA CARNEIRO PORTO 

Vice-Prefeito 
WILSON ZANIN 

Secretário de Administração 

GERALDO VIANA MOREIRA 

Secretário de Educação e Cultura 
ALÍPIA BRANDÃO CARNEIRO PORTO 

DEPARTAMENTOS: 

De Saúde e Assistência Social 
Diretor: JACKSON BRANDÃO TELES 

De Obras 
Diretor: EDMAR RODRIGUES BRANDÃO 

De Contabilidade 
Contador: ZENON LEAL PORTO 
Tesoureira: MARIA NATALICE ALMEIDA VAZ 
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ENTENDENTES E PREFEITOS DE PARATINGA | + 

SÉCULO XX x E at . V 

Coronel RODRIGO JOSE MAGALHÃES 4 
Dr. JUVÊNCIO XAVIER | 
FLÁVIO MAGALHÃES 
GERÔNIMO SEIXAS MOREIRA 
GREGÓRIO JOSE MARIA 

PEDRO CARNEIRO DA SILVA 
ALCIDES DE OLIVEIRA DOURADO 
POMPÍLIO MAGALHÃES MOREIRA 
JOSÉ DUARTE PORTO 
ARLINDO CARNEIRO DA SILVA 
ULISSES PEREIRA DE SOUZA 
ARNALDO CARNEIRO DA SILVA 
ZENON LEAL PORTO 

  

“JOSE ANTÔNIO DE CARVALHO 
JUVÊNCIO XAVIER SOBRINHO 
ISHRAEL PORTO NOVAIS 

JOSE ANTÔNIO DE CARVALHO 
e o atual 

GERALDO MAGELA CARNEIRO PORTO 
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Câmara Municipal de Paratinga 

LUIS ANTÔNIO DOURADO DE OLIVEIRA 
Presidente 

ZACARIAS RODRIGUES CHAVES 
Vice-Presidente 

DELY FERNANDES DOS SANTOS 

19 Secretário 

EDMAR ARAUJO DA ROCHA 

2º Secretário 

HÉRCULES RAMOS BRANDÃO 
WALDEMAR ALVES DOS SANTOS 
ADELINO INÁCIO- GONÇALVES 
DOMINGOS PEREIRA DE SOUZA 
CARLOS ALBERTO DOURADO DE OLIVEIRA 
JOÃO PEREIRA BARBOSA 
QUINTINO JOSÉ GONÇALVES 
JAZON BORGES DOS SANTOS 
DAMIÃO PEREIRA BARBOSA 
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  Gráfica Dom Jesus 
Serviços Grálicos em geral, Encadernação de 

Livro e Revista, Carimbo de Borracha 

Trav, Manoel Novaes, s/n — [Fono 4812333 
Bom Jesus da Lapa — Bahia. 

 


